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       O e-book "Ciência é algo possível para mim? Como
aumentar o capital científico de crianças e jovens do Rio
de Janeiro" foi elaborado como produto de uma
pesquisa de mestrado do Programa de Pós-graduação
em Ensino de Química da Universidade Federal do Rio de
Janeiro cujo objetivo era realizar um estudo acerca do
capital científico de meninas estudantes de escolas
públicas do Rio de Janeiro.
       A ideia de criar este e-book surge dos principais
problemas encontrados ao longo da análise dos
resultados da pesquisa. Isso porque foi possível observar
que embora as meninas pesquisadas tenham interesse
em estudar e de ter uma formação acadêmica, ainda
assim, estão muito mais relacionadas à área da saúde.
As estudantes revelam que esse desejo se origina de
uma rotina que vem da infância, como brincar de
bonecas e de cuidar do outro, por exemplo. Além disso,
elas indicam que as redes sociais, programas de
televisão e conselhos de seus professores são
fundamentais em seus processos de escolha.

APRESENTAÇÃO
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APRESENTAÇÃO
       Nesse sentido, os capítulos iniciais do e-book tem
como objetivo apresentar as noções acerca do conceito
de capital científico e suas possíveis contribuições para
estimular as aspirações científicas das alunas. 
   Busca-se apresentar algumas sugestões que
encorajem professores de ciências a estimular seus
alunos, em especial meninas, a enxergarem as áreas de
Ciências Exatas e da Terra como opção acadêmica e
profissional. 
          Dessa forma, pretende-se que com a leitura deste
material o/a professor/a se sinta apto/a não só a
utilizar o capital científico como ferramenta
metodológica – aplicando o questionário em aula para
obter um “diagnóstico” da turma – como também utilize
sua sensibilidade e criatividade para ir além do que será
proposto. 
          Não pretendemos, portanto, construir um manual
de instruções, mas sim encorajá-los e mostrar uma
possibilidade, um “pontapé” para aulas transgressoras
(HOOKS, 2017) e que contribuam para a justiça social. 
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APRESENTAÇÃO
     A ideia também não é que os professores formem
“mini cientistas”, mas sim que apresentem a essas
alunas a ciência como opção acadêmica/profissional,
pois muitas delas não enxergam a ciência como “algo
para si” justamente por ser algo distante de suas
realidades.
    A partir do e-book pretendemos, portanto, trabalhar
com o conceito de capital científico para abrir caminhos
para (re)pensar o Ensino de Ciências, apresentar
sugestões e exemplificar, com base na literatura, como
abarcar esse conceito na prática.

 A autora
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INTRODUÇÃO

A ciência construída a partir da diversidade de
sujeitos é essencial para o seu próprio

desenvolvimento à medida que proporciona
conhecimentos pela perspectiva de múltiplos

olhares (SANTOS; LOPES, 2017). Do mesmo modo,
a ciência construída para a diversidade

oportuniza a produção de conhecimento para
diferentes identidades sociais, tornando-a
inclusiva, representativa e necessária para

sujeitos distintos (DASTE, 2019). 
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 No entanto, ao analisarmos a história
da ciência, é possível perceber a

grande exclusão das mulheres nos
espaços formais de conhecimento

científico. Tal acontecimento culminou
na consolidação de uma ciência

masculina, branca e europeia, o que
reflete em uma hegemonia masculina
nas carreiras de ciências exatas e da

natureza ainda na atualidade
(ASSUMPÇÃO, 2008; CHASSOT, 2013).



A fim de intervir nesse cenário, diversas
ações tem sido realizadas. Dentre elas,

pesquisas e projetos que buscam
incentivar e aumentar o número de

meninas almejando seguir a carreira
científica. 



Nesse sentido, o presente e-book tem

como objetivo apresentar o conceito de
capital científico e formas de aumentá-

lo, especialmente o do público
feminino.
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   Esses conhecimentos podem ser divididos em
quatro dimensões principais: Letramento científico, “o
que você sabe”; Atitudes e valores relacionados à
ciência, “como você pensa”; Comportamentos
científicos fora da escola, “o que você faz”; e
contatos, “quem você conhece”.

  Segundo um grupo de pesquisadoras e
pesquisadores do Reino Unido, liderado por Louise
Archer, o capital científico é como uma mochila que
você carrega ao longo da vida, contendo todo o seu
conhecimento relacionado à ciência (ARCHER et al.,
2015). 

O QUE É CAPITAL CIENTÍFICO?

Fonte: Traduzido de Godec; King; Archer, 2017.
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    A ferramenta utilizada para iniciar a pesquisa é um
questionário constituído por 47 questões objetivas. A
partir desse questionário é possível identificar
atividades, atitudes, conexões... tudo relacionado a
ciência.

COMO CALCULAR O CAPITAL
CIENTÍFICO?




Clique aqui

Clique aqui

     Assim, o estudo do capital científico permite mapear
e identificar fatores interseccionais (raça, gênero e
classe) que interferem nas escolhas profissionais de
crianças e jovens. Para saber mais, clique na figura
abaixo:
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https://www.youtube.com/watch?v=ybHAWTBmkTA
https://drive.google.com/file/d/1aEEBLrNMkg-VNKBxA4zN4qPMO-C98GDt/view?usp=sharing


COMO AUMENTAR O
CAPITAL CIENTÍFICO
DE CRIANÇAS E
JOVENS DO RIO DE
JANEIRO

Clique nas imagens



ONDE IR...

Museu da  Vida

Museu de Astronomia
e Ciências Afins

Fundação Planetário
da Cidade do Rio de

Janeiro
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http://www.museudavida.fiocruz.br/
http://portal.mast.br/pt-br/
http://planeta.rio/


ONDE IR...

Museu do Amanhã



Museu da Química
Professor Athos da

Silveira Ramos



Exposição A Química
em Tudo
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https://museudoamanha.org.br/
https://museu.iq.ufrj.br/
https://ladquim.iq.ufrj.br/expedicao-virtual.html


O QUE ASSISTIR... 
FILMES

Erin Brockovich – Uma
Mulher de Talento 

Estrelas Além do Tempo



Radioactive

Durante a corrida espacial,
três matemáticas negras
tentam se autoafirmar

dentro da NASA, ainda muito
racista e sexista. 

Marie Curie embarca em uma
jornada científica com o

marido, Pierre, para explicar
elementos radioativos até

então desconhecidos.

Erin descobre que a água da
cidade está contaminada e
fazendo mal para os seus

habitantes e busca
solucionar o problema.
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Um laço de amor

O QUE ASSISTIR... 
FILMES

Alexandria

A gente se vê ontem

Conta a história da Mary,
uma menina prodígio de

matemática.

Dois jovens-prodígios tentam
dominar a arte da viagem no

tempo, mas um tiroteio
trágico acaba os colocando
em uma série de situações

perigosas no passado.

Conta a história da grega
Hipátia de Alexandria, que
era matemática, filósofa e
astrônoma em uma época
que mulheres não tinham

acesso aos estudos.
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O QUE LER...
LIVROS

Senhora Einstein

História preta das
coisas

@Descolonizando_saberes
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O QUE LER...
LIVROS


 Lute como uma
garota: 60

Feministas que
Mudaram o Mundo




As cientistas: 50
mulheres que

mudaram o mundo

Histórias de ninar
para garotas

rebeldes
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O QUE LER...
LIVROS

Wonder Women: 25
Mulheres Inovadoras,
Inventoras e Pioneiras

que Fizeram a
Diferença




Grandes mulheres
que mudaram o

mundo

101 mulheres
incríveis que

transformaram a
Ciência
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https://editorapedaletra.com.br/101-mulheres-incriveis-que-transformaram-a-ciencia.html


O QUE LER...
REVISTAS

Meninas na Química -
1ª Edição.

Meninas na Química
- 2ª Edição.

Meninas na Química
- 3ª Edição.
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https://view.joomag.com/revista-virtual-meninas-na-qu%C3%ADmica-n-2-maio-de-2020-mnq-outubro-19/0030279001555513794
https://view.joomag.com/revista-virtual-meninas-na-qu%C3%ADmica-n-2-maio-de-2020-n-2-maio-2020/0754016001587086907?short&
https://view.joomag.com/revista-virtual-meninas-na-qu%C3%ADmica-n3-09-2020-n-3-setembro-2020/0721704001599510916
https://editorapedaletra.com.br/101-mulheres-incriveis-que-transformaram-a-ciencia.html


O QUE LER...
REVISTAS

Meninas na Química
-4ª Edição.
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https://indd.adobe.com/view/230eae24-c4a2-4433-aae3-4f0e6aa8ef15


QUEM SEGUIR NO 
INSTAGRAM...

@mmciencia

@narrativasfemininas

@deusacientista
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https://www.instagram.com/mmciencia/
https://www.instagram.com/narrativasfemininas/
https://www.instagram.com/deusacientista/


QUEM SEGUIR NO 
INSTAGRAM...

@investigamenina

@descolonizando_saberes

@mulheresnegrasfazendociencia
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https://www.instagram.com/investigamenina/
https://www.instagram.com/descolonizando_saberes/
https://www.instagram.com/mulheresnegrasfazendociencia/


QUEM SEGUIR NO 

INSTAGRAM...

@meninasnaquimicaufrj

@oqueacientistadisse

@uma_intelectual_diferentona
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https://www.instagram.com/meninasnaquimicaufrj/
https://www.instagram.com/oqueacientistadisse/
https://www.instagram.com/uma_intelectual_diferentona/


Conhecendo esses lugares, lendo esses livros e
revistas, assistindo esses filmes e interagindo

com esses perfis nas redes sociais, espere-se que
a Ciência fique mais presente no cotidiano de
jovens estudantes e que aumente seu capital

científico.
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